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Novos paradigmas de 
investigação: ânforas de 
fundo plano e cerâmicas 
comuns utilizadas no 
transporte de produtos

Resumen: En este estudio vamos a presentar nuevos paradigmas de la investigación de las anforas de fondo plano y cerámicas 
comunes en el contexto del comercio local/regional y del suministro anonário a larga distancia. Con períodos y difusioes distin-
tos, los casos presentados parecen sugerir que estas piezas eran utilizadas con una doble fonción: la de contenedores de transporte 
y de raciónes individuales. En algunos casos podrian mismo tener una función muy cercana de la que las botellas tienen en 
nuestros dias.

palabras clave: Anfora de fondo plano; cerámicas comunes; tituli picti; cromatografia.

Resumo: Neste estudo irão ser apresentados novos paradigmas de investigação relacionados com ânforas de fundo plano e 
cerâmicas comuns, no contexto de um comércio a nível local/regional e do abastecimento anonário a longa distância. Embora 
com períodos e difusão distintos os casos apresentados parecem sugerir que estes vasilhames cumpriam uma dupla função: a 
de contentor de transporte e do seu uso como rações individuais, alguns dos quais cumpriam certamente a mesma função das 
garrafas dos dias de hoje. 

palavras-chave: Ânforas de fundo plano; cerâmicas comuns; tituli picti; cromatografia 

abstract: This study presents new paradigmes on the flat bottomed amphorae and common ware research, in local and regional 
commerce and in long distance food provision. Even though they are from distinct chronologies and geographical areas, the 
cases that we present show a double role of these vessels: transport containers and individual rations, similar with what happens 
with bottles nowadays.

Key Words: Flat-bottom amphora; common ware; tituli picti; chromatography
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11. PROBLEMÁTICA

A importância dos vasos e vasilhames no mundo 
romano está referenciada nas fontes literárias antigas, 

1 Trabalho realizado no âmbito do projeto “dialogo entre ciên-
cias - analise multidisciplinar das condições de navegabilidade 
e ancoragem durante o período romano (esposende) ” - pTdc/
eph-arQ/5204/2012 y del  proyecto de i+d, financiado por el 
ministerio de economía y competitividad, har2011-24095: Cam-
pamentos y territorios militares en Hispania (PRATA), dirigido por 
ángel morillo cerdán.   

com destaque para Plínio o Antigo, no livro XXXV 
da sua História natural (35.159-165). Nesta obra, o 
Naturalista refere-se a vasos em argila (vas, ‘vaso’), ou 
fictilia, que satisfazem plenamente as necessidades (vel 
adsiduitate satiant figlinarum opera), indicando, logo de 
início, as suas diferentes utilizações, desde de contento-
res de vinho (doliis ad vina) e de azeite (olearia), a urnas 
funerárias (fictilibus soliis), ainda que a sua inclusão 
num grupo não exclua outras funções (oliveira 2014: 
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15-34). No elenco de vasos e vasilhames encontramos 
alguns nomes destinados ao transporte e conservação 
de produtos, como é o caso de amphora (‘ânfora’), de 
lago(e)na (‘bilha, frasco, garrafa, jarro’) e de urceus 
(‘bilha, jarro, pote’). De entre estes, as ânforas, utiliza-
das como unidades de carga independente, no comércio 
a média e longa distância, tinham frequentemente di-
mensões padrão de forma a evitar as enormes perdas no 
transporte e agilizar e reduzir o custo das operações de 
carga e descarga. Apesar desta circunstância, as dimen-
sões e a capacidade de um mesmo tipo podiam variar 
ligeiramente, dependendo de vários fatores, como, por 
exemplo, o tipo de produto e as limitações de transpor-
te e/ou capacidades de manuseamento das instalações 
viárias e portuárias responsáveis pela sua redistribuição, 
entre a origem e o destino. 

Nos últimos anos têm vindo a ser identificados 
novos tipos de ânforas, especialmente de fundo plano, 
subtraindo-os às designadas cerâmicas comuns, atri-
buindo-lhes uma nova função como contentores desti-
nados ao transporte e conservação de produtos. 

Para além das ânforas de fundo plano, é de extremo 
interesse a individualização de algumas formas de cerâ-
micas comuns utilizadas como contentores de transpor-
te e de armazenagem, como é o caso de jarros e potes 
resinados no interior. Este fenómeno, ainda por valo-
rizar nos estudos da especialidade, permite reavaliar o 
grau de complexidade dos intercâmbios comerciais no 
mundo Antigo. Como iremos apreciar, essa identifi-
cação é por vezes sugerida pela presença de inscrições 
pintadas (tituli picti) e por análises químicas por cro-
matografia de gases. Apesar da variabilidade formal das 
ânforas de fundo plano e das cerâmicas comuns utiliza-
das como contentores de transporte e de armazenamen-
to, podemos constatar uma certa uniformização que em 

parte se deverá à necessidade de respeitar as medidas 
exatas de líquidos e sólidos que aquelas podiam conter. 

2. O COMéRCIO à ESCALA INTERPROVINCIAL. O 
EXEMPLO DA BéTICA. 

A exportação de produtos béticos transportados em 
ânforas no mediterrâneo, a partir dos finais do período 
republicano, é bem conhecida. Como complemento, 
comercializaram-se outros produtos cerâmicos como, 
por exemplo, a terra sigillata, as paredes finas, as lu-
cernas e as cerâmicas comuns. Se o comércio das cerâ-
micas finas e das lucernas é mencionado nos estudos 
da especialidade, o mesmo não se pode dizer quanto 
à cerâmica comum. Esta é razão suficiente para que se 
tenham descurado algumas problemáticas associadas 
ao seu estudo, confundindo-se muitas vezes ânforas de 
fundo plano com cerâmicas comuns e desvalorizando-
se a importância de determinados vasos e vasilhames 
em cerâmica comum que serviram para o transporte e 
armazenamento de produtos. 

Este foi o caso das chamadas ânforas de fundo 
plano, de tipo urceus, que, pelo seu pequeno tamanho e 
pelo facto de aparecerem excessivamente fragmentadas, 
passavam facilmente como cerâmica comum. A identi-
ficação de exemplares deste tipo em toda a fachada at-
lântica (morais 2005; 2007: 401-415; 2010: 181-218) 
e no naufrágio bético augustano de Sud-Perduto 2 
(Cabo Bonifácio), (Bernard 2008: 461-471), permitiu 
definir pelo menos três variantes de acordo com o tipo 
de bordo, com diâmetros entre os 10 e 16 cm, uma 
altura média de 50 cm e uma capacidade máxima va-
riável entre os 2,81 e os 3,31 litros. Constatou-se ainda, 
através de alguns fragmentos recolhidos no Castelo da 
Lousa (Évora, mourão), que estas ânforas podiam con-

FIGURA 1. cálculo de capacidades de ânforas de tipo urceus do naufrágio bético de sud-perduto 2 (cabo Bonifácio).
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templar um módulo mais pequeno, com diâmetros de 
bordo entre os 9 e os 13 cm e uma altura média de 40 
cm (morais 2008: 267-280; 2010: 181-218), (Fig. 1).

os resultados das análises químicas por cromatogra-
fia de gases feitas a exemplares encontrados num outro 
naufrágio bético da época de augusto na costa norte de 
Portugal, em Esposende (morais 2013: 315; César et 
alli 2013: 263-281), permitiu corroborar a sugestão de 
que estas se destinavam ao transporte de vinho adocica-
do (mulsum) tão em voga na época de Augusto (morais 
2007: 403; 2008: 269)2.

Como referimos, a problemática da exportação de 
cerâmicas béticas, usadas no transporte e armazenamen-
to de produtos, não se esgota, porém, na temática das 
ânforas. Um trabalho recentemente apresentado por um 
dos proponentes deste estudo, sobre cerâmicas comuns 
béticas encontradas em escavações subaquáticas do 

2 Lembremo-nos das referências literárias de Estrabão (III 2.6) 
e, em particular, Columela (Praef. I. 20), quando se referem aos 
vinhos produzidos na região do Jerez. Trata-se de uma zona com 
fácil acesso, por via fluvial, até à costa gaditana e local onde se 
produziam diversos tipos de vinho (Chic 1984: 91), como o Gadi-
tanum, o Hastense, o Ceretanum e outros derivados como a sapa e 
uvas preparadas em conserva. 

barco galo-romano Arles Rhône 3, vem demonstrar que 
algumas formas de cerâmica comum da Bética foram 
usadas com aqueles fins (Djaoui 2014: 161-178). Neste 
contexto, refiram-se os tituli picti presentes nalguns 
potes - um dos quais menciona a sociedade dos dd 
Caecilli3 (Fig. 2), bem documentada em ânforas Dressel 
20 - e as análises químicas por cromatografia de gases 
que permitem corroborar que estas formas, depois de 
resinadas (pinus sp.), podiam ser usada no transporte e 
no armazenamento de azeite4. 

o conjunto das formas recuperadas permitiu cons-
tatar que se tratam de potes padronizados, com algumas 
variações de perfil e com diferentes módulos, revelando 
uma aptidão para o transporte de diferentes quantida-
des, com volumes mínimos de 1 litro e o máximo de 
13,7 litros (Figs. 3 e 4).

Como já foi referido, não podemos excluir a pos-
sibilidade de que outro tipo de cerâmicas comuns da 
Bética não pudessem ter sido usadas como pequenos 
contentores de transporte e de armazenamento. É o 
caso de algumas bilhas/jarros, datados do período-tardo 
republicado e os inícios do período imperial, encontra-
das de norte a sul do atual território português (Pinto e 
morais 2007: 235-254), (Fig. 5).

o mesmo fenómeno parece estar presente em 
bilhas/jarros fabricados no Guadalquivir e encontrados 
na costa algarvia, com uma cronologia situada entre o 
século IV e a 2ª metade do século VII, aptos para o 
transporte de cerca de 2,4 a 2,5 litros (Fig. 6).

3. O COMéRCIO à ESCALA LOCAL/REGIONAL. O 
EXEMPLO DE LéON. 

A identificação de ânforas de fundo plano afins às ca-
nónicas Dressel 28, provenientes do acampamento 
romano de Léon e do seu território (vicus militar de 
Puente Castro), abre novas vias de investigação sobre a 
economia da região norte da Península. Como se cons-
tatou pelas análises de cromatografia de gases, estas, 
contrariamente ao que seria de esperar, não transporta-
vam vinho e/ou seus derivados mas produtos oleários, 
muito provavelmente azeite (morillo et alli no prelo) 
(Fig. 7).

3 este pote data da segunda metade do século i. os DD Caeci-
lii pertencem a um grupo familiar originário de Astigi, na Bética 
(djaoui 2014: 167).
4 a análise de outros potes sugere ainda a sua reutilização nos 
locais de consumo, tendo-se identificado gorduras de animais 
não ruminantes (um deles com carne de cavalo) e de pez (djaoui 
2014: 161-178).

FIGURA 2. Titulus sobre pote bético (djaoui, 2014).
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A sua existência vem ainda esclarecer um dos 
enigmas que há muito tempo tem chamado a atenção 
dos investigadores, aquele de explicar a fraca repre-
sentatividade das conhecidas ânforas oleárias Dressel 
20 em áreas onde a presença de ânforas béticas para o 
transporte de vinhos e seus derivados (em especial as 
ânforas Haltern 70) e de salgas são comparativamen-
te abundantes. Uma das questões levantadas era a de 
explicar a fraca representatividade daqueles contento-
res quando as lucernas, importadas ou de fabrico local/
regional estavam bem presentes nestes estabelecimen-
tos (Naveiro 1991: 67-69; Fabião 1993-94: 236; Paiva 
1993: 103; morillo Cerdán 1999: 325-326; 2006: 47; 
56; Carreras e Berni 2003: 641; morais 1998: 81-82; 
2005: 395).  

Como no caso das produções béticas acima referi-
das, também encontrámos produções locais de cerâmi-
ca comum de Léon que serviram para o transporte e 
armazenamento de produtos. É o caso de bilhas/jarros 
resinados no interior, que, analisados em conjunto com 
as ânforas de fundo plano, permitiram constatar que 
destinavam ao transporte de azeite (Fig. 8).

o cálculo efetuado sobre a capacidade máxima 
aproximada das ânforas de fundo plano (cerca de 6,5 
litros) e das bilhas/jarros (1,25 – 1,3 litros) leva-nos a 
pensar que ambas as formas façam parte de um mesmo 
mecanismo militar de redistribuição, talvez como con-
tentores de rações individuais. A existência de casos 
afins noutros acampamentos militares, como é o caso 
do acampamento de Agripa, em Fréjus, ou vetera Castra 
(Xanten), é fortemente sugestivo de que se trata de um 
fenómeno mais amplo, associado ao abastecimento 
anonário dos exércitos (morillo et alli no prelo).  

4. NOVAS PROBLEMÁTICAS E PERSPETIVAS DE 
ANÁLISE A PARTIR DO NOROESTE PENINSULAR

os dois exemplos acima descritos revelam duas si-
tuações paradigmáticas de abastecimento de produtos 
a nível interprovincial e local/regional em ânforas de 
fundo plano e em cerâmicas comuns. Se o primeiro 
exemplo, associado à exportação de produtos béticos, 
poderia ter funcionado no âmbito de um abastecimen-
to híbrido, militar e civil, o segundo caso, ilustrado pelo 
acampamento de Léon, está intimamente associado à 
chamada annona militaris. À medida que vamos apro-
fundando esta temática apercebemo-nos, no entanto, 
que este fenómeno é bem mais complexo e que se 

FIGURA 3. potes/contentores sem asas, de perfil 
alongando, com um pequeno fundo côncavo (nº 1-3: 1; 
nº 4-5 e nº 8-9: 2,3; nº 10: 2,8 litros), (djaoui 2014)

FIGURA 4. potes/contentores, sem asas, de perfil 
alongado, com um pequeno fundo côncavo (nº 11: 2,3; nº 
13 e 14: 13,7), (djaoui 2014).
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FIGURA 5. exemplo de bilhas/jarros béticos encontrados no atual território português 
(pinto e morais 2007: 250, fig. 16).

FIGURA 6. Bilhas/jarros com duas asas fabricados no guadalquivir encontrados em necrópoles algarvias datados entre o 
século iV e a 2ª metade do séc. Vii.

FIGURA 7. ânforas de fundo plano afins às dressel 28 de léon (morillo, et all: no prelo)



rui morais, ángel morillo cerdán, daVid djaoui, pedro pereira

EX OFFICINA HISPANA, 250

FIGURA 8. Bilhas/jarros de léon (morillo, morais, et alii: no prelo).

FIGURA 9. ânforas de Bracara Augusta (morais 2005; delgado e morais 2010).
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entende a outras realidades exclusivamente associadas a 
um abastecimento de âmbito civil. 

Como referimos, estamos perante novos paradig-
mas de estudo sobre a economia romana nos quais se 
deve valorizar o comércio de ânforas de fundo plano e 
de algumas formas de cerâmicas comuns, associando-
as a mecanismos de redistribuição complementares ao 
tradicional comércio das ânforas. 

Este também parece ser o caso de ânforas de fundo 
plano associadas a “produções locais” do Noroeste Pe-
ninsular que, à semelhança dos exemplares béticos e de 
Léon aqui mencionados, foram usados no transporte 
e armazenamento de produtos, a longa, média e curta 
distância. No Noroeste estas produções estão bem do-
cumentadas nas capitais conventuais, em particular em 
Braga e Lugo. 

Em Braga este tipo de ânforas é relativamente abun-
dante, com mais de duas dezenas de exemplares com 
módulos de diferentes tamanhos (morais 2005: 133; 
138-140; nº 563-584; Delgado e morais 2009: 87, nº 
274-280; 101, nº 306-309), (Fig. 9).

Em Lugo, estas ânforas, previamente identificadas 
como Castro 1 e Local 1 (Carreras e morais 2011: 
50-51), e a seu tempo contempladas por Enrique 
Alcorta como cântaros de produção local datados do 
século II (Alcorta 1991; 1995: 221-222, Fig. 17, nº 1), 
estão agora bem conhecidas graças aos materiais pro-
venientes da Casa do mitreo (Rodriguez Cao 2011: 
136-137). Segundo um estudo recente (oliveira et alli 
2013), estas ânforas teriam sido usadas para o transpor-
te e conservação de produtos marinhos, muito possivel-
mente crustáceos e frutos do mar (Fig. 10 e 11).

FIGURA 10. ânforas castro 1 e local 1 (lugo, in carreras e morais 2011) e “cántaro” de lugo (alcorta 1991; 1995).

FIGURA 11. ânforas de fundo plano provenientes da casa do mitreo (lugo).
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mas, para além de Braga e Lugo, também têm vindo 
a ser recuperados contentores em estabelecimentos si-
tuados nos conventos jurídicos destas cidades. Entre 
muitos outros casos conhecidos, refiram-se, a título 
de exemplo, os exemplares provenientes do Castro de 
Viladonga (Arias Vilas 1992: 101; Arias Vilas e Durán 
Fuentes 1996: 44), da villa da Póvoa de Lanhoso, do 
Povoado de monte Castêlo (matosinhos) e de Viseu 
(morais 2005: 139, nº 579), (Fig. 12 e 13).

A estes exemplares podem, provavelmente, acrescen-
tar-se as chamadas anforetas encontradas no acampa-
mento flaviano de Aquis querquennis (Bande, orense), 
(Alcorta 2006: 315-317, Fig. 28), (Fig. 14).

5. OUTRAS FORMAS: A MESMA 
PROBLEMÁTICA…

Para além das ânforas de fundo plano e de algumas 
formas de cerâmica comum, existe outro tipo de reci-
pientes, vulgarmente classificados como “anforetas” que 
também se destinaram ao transporte e armazenamento 
de produtos. Estas formas estão bem documentadas 
desde épocas remotas, como podem ilustrar exemplares 

FIGURA 12. ânfora do castro de Viladonga (arias Vilas e 
durán fuentes 1996).

FIGURA 13. ânforas do monte castêlo (matosinhos) e de Viseu.
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provenientes da Lídia, datados do século VI a.C. (Fig. 
15).

No mundo romano este tipo de formas são relativa-
mente abundantes5. Podemos encontrá-los com alguma 
frequência no vale médio do Ródano, nomeadamen-
te em marselha, em Lyon, em Saint-Romain-en-Gal e 
Viena. As formas aqui encontradas caracterizam-se por 
possuir um alto pé cilíndrico e uma parede estriada e 
foram recolhidas em contextos datados de inícios do 
século II e os finais do século III (Fig. 16).

A descoberta no porto de marselha de uma destas 
anforetas com uma inscrição pintada que especifica o 
destino, “marselha”, e o produto transportado, “quin-
hentos alqueires de cevada”, revela a comercialização a 

5 podemos ainda encontrar alguns exemplares de pequenas di-
mensões nas últimas classes de ânforas no guia Amphorae and 
the Roman economy de d. p. s. peacock e d. f. Williams (1991, 
2ª ed.).

nível regional destes contentores (Piton e Djaoui 2009: 
280; 283; 289). Uma anforeta idêntica encontrada em 
Lyon foi utilizada para o transporte de liquamen (id. 
ibidem) e no museu de Arqueologia de Alicante en-
contra-se exposta uma outra anforeta proveniente de 
lucentum (tossal de manises), datada dos séculos I-II 
(Fig. 17).

Existe ainda outro tipo anforetas que se caracte-
rizam por copiar determinado tipo de ânfora e que 
apenas se diferenciam pelo seu tamanho mais reduzido. 
Normalmente adquirem o nome das suas homónimas, 
às quais se acrescenta o nome parvae, indicativo da sua 
pequenez.

A par das designadas anforetas, conhecem-se, como 
acima referimos, outros recipientes de menores dimen-
sões integrados na tipologia formal das bilhas/jarros que, 
como vimos, podiam ter sido usados para a armazena-

FIGURA 14. “anforetas” de Aquis Querquennis (alcorta 2006: 315-317, fig. 28).
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gem e conservação de alimentos, tanto sólidos como 
líquidos. A forma do bocal, adaptada para a receção de 
uma tampa, permitia a sua difusão a nível regional e, 
por vezes, a sua comercialização a nível interprovincial 
como produtos subsidiários das ânforas.

Em Pompeia, em escavações realizadas nas tabernae 
sul da Casa de Ariadna, local onde foi recolhida uma 
grande quantidade de cerâmica destaca-se, entre a cerâ-
mica comum, os conhecidos urceus de corpo globular 
de colo alto e bordo esvasado sem ou com uma asa, com 
diâmetros entre os 5 e os 10 cm (Esperanza Huguet 
2007: 118), (Fig. 18).

Como sugere a representação num mosaico da casa 
de Aulus umbricius Scaurus em Pompeia estas formas 
são próprias de um comércio regional. As inscrições aí 
representadas aludem “a garum elaborado à maneira de 
Escauro” e referem a “loja especializada” deste conhe-
cido mercador de salgas da cidade (Curtis 1991: 34; 
Étienne e mayet 2002: 49, fig. 11), (Fig. 19).

Este fenómeno não parece ser exclusivo das pro-
duções destinadas a circular a nível local/regional. Ainda 
que não saibamos o tipo de produto que poderiam ter 
transportado, conhecem-se bilhas/jarros e anforetas 
provenientes do mediterrâneo oriental, importados 
para ocidente em pleno período visigótico, entre os 
séculos VI-VII que permitem constar que a problemá-
tica está longe de estar bem conhecida (Albiach 2003: 
224), (Fig. 20).

FIGURA 15. “ânforeta” lídia.

FIGURA 16. anforetas produzidas no vale médio do 
ródano, recolhidas em arles (museu arqueológico de 
arles), (piton e djaoui 2009).

FIGURA 17. lado direito: anforeta proveniente de Tossal 
de manises, lucentum (museu de alicante).

FIGURA 18. pequenos urceus de corpo globular (casa de 
ariadna, pompeia), (esperanza huguet 2007).



55EX OFFICINA HISPANA, 2

noVos paradigmas de inVesTigação: ânforas de fundo plano e cerâmicas comuns ...

Embora com períodos e difusão distintos estes 
exemplos parecem sugerir que estes vasilhames cum-
priam uma dupla função: a de contentor de transporte 
e do seu uso como rações individuais, alguns dos quais 
cumpriam certamente a mesma função das garrafas dos 
dias de hoje. 

De acordo com os exemplos aqui apresentados, 
devemos concluir que é necessário considerar o comér-
cio romano de modo distinto do que se tem feito até 
à data, quer ao nível da escala local/regional, quer ao 
da escala interprovincial. Para além das ânforas, tipo-
logicamente consagradas, devem considerar-se vasilha-

mes de fundo plano e outros recipientes em cerâmica 
comum destinados a usos muito específicos, alguns do 
quais ainda por definir. Não nos podemos esquecer, por 
exemplo, do uso de recipientes ou vasilhames perecí-
veis (odres, barris, sacos, cestos, etc.), frequentemente 
ocultos no registo arqueológico. Serve este pequeno 
contributo para demonstrar que não mais podemos 
considerar o comércio romano sem ter em consideração 
estes contentores. 

Especialmente quando, cada vez mais, podemos 
contar com outras ferramentas científicas (possibili-
tando muitos tipos de análises), que permitem revelar, 

FIGURA 19. Urceus representados no mosaico da casa de Aulus Umbricius Scaurus (pompeia), (étienne e mayet 2002).

FIGURA 20. jarros importados do oriente recolhidos em Valência (albiach 2003). 
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quer a presença de contentores perecíveis, quer os pro-
dutos transportados. É cada vez mais claro que a forma 
da ânfora nem sempre indica o produto transportado, 
facto que nos coloca perante um novo panorama de 
investigação, muito mais complexo e com numerosas 
possibilidades de investigação futura.
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